
I

I

PREFEITURÂ DO

ARACATI
Á5 Pgíisll,t§ r-M l'Rl§l|:l§Q !.U{i,lL

Fabson MoÍelra Roddgues CREA/CE n" 061569rt50-o

Aracati-CE
Setembro de 2021

\

LAUDO DE AVALIAÇAO
DE ALUGUEL



\

SoLICÍTANTE; Secretaria da Saúde do Aracati.

OB.IETO: lmóvel sito nâ Comunidade da Siüo Beirada, S/N - Aracati - CE.

oBJETIVO: Determinação do atual valor de locação'

DATA BA§E: SetêmbÍo de2021.

,I INTRODUçÃO

O presente trabalho tem por objetivo, dêtêrminar o iusto valor de locâção da

residência unifamiliar, na comunidade do Sitio Beirada, SiN - Aracati - cE, visando

a@modar a Unidade Básica de Saúde da Comunidade do Sitio Beirada, no MunicÍpio do

Aracati/CE-

2 CONDIçÕES PRÉLIMINARES

O pressnte Laudo de Avaliação foi elaborado em conformidade com a NBR

14.653 - AvaliaÉo de Bens, em suâ Parte I (Procedimentos Gerais) e Parte 2 (lmÓveis

Urbanos) da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas)' e utilizou-se o método

compaÍativo direto dê dados de meÍcado.

Esse trabalho foi êlaborado sob a responsabilidadê do Avaliador Fabson

Moreira Rodrigues, Engênheiro Civil, CREA/CE N.o 0615694504, e Assinatura de

Responsabilidade Técnica (ART), êm Anêxo. A eÍicácia dâ legislaçáo em vigor' Leis

5- í94166 e 8.078/90, e em especial a Lei que criou a ART (Anotação de Responsabilidade

Técnica), Lei n" 6.496r/7. Permite uma correta Íiscalização e, consequentemenle, a

punição dos maus profissionais que prejudiquêm a sociedade.

3 i'ETODOLOGIA

Para a avaliaçáo do aluguel do imóvel Íoi utilizado o método Evolutivo é

prefêrencial para avaliar imóveis urbanos especiais. É um método analítico que consiste

na obtençáo do valor do imóvel por meio do cálculo direto ou indireto dos valorês do

terreno e das benfeitorias. devendo ser considerada, também, a coniuntura do mercado

com o emprêgo do fator de comercialização.

Em geral, utiliza-se o método evolutivo quando da avaliação de iíÚveis

indusÍiais, podendo-se utilizar o método comparativo ou o método involutivo para avaliar
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o teÍreno e avalíar as benfeilorias pelo médo da quantifcaÉo de custo, dado gue as

Para a atÍvidade de elaborâção deste Laudo Técnim de Vistoria, foram

observados alguns mateÍiais de apoio como preceitue a boa técnicâ, tais como:

o Glossário de Terminologla Básica aplicável à Engenharia de Avaliaçóes e Perícias do

IBAPE/ SP;

Norma de Perícias de Engenharia do IBAPE/ SP;

Lei Federal no 5.í9416& Regulamenta o exêrcício das proÍissóes de Engenheiro,

Arquiteto ê Engenhêiro-Agrônomo, ê dá outras providências;

Resolução n" 218n3 do conselho Federal de EngenhaÍia, AÍquitetura e Agronomia

CONFEA- Fixa âs âtribuições do Engenheiro, Arquiteto e Engenhêiro-AgrÔnomo;

OÍientação Técnica 0T003/20í5 IBRAENG- lnspeçáo Predial e Auditoria Técnica

Predial;

DiretÍizes Técnicas de Perlcias de EngtenhaÍiâ êm Edificações- DT 003i/2014 lnstituto

de Engenharia;

DiÍetÍizes Técnícas de vistoria em Edifcaçóes- DT 005/í4;

Norma Técnica do IBAPE Nacional- Norma de lnspeção Predial;

NBR 14653-1 AvaliaÉo de Bens (Procedimentos Gerais);

NBR 14653-2 Avaliação de Bons (lmóveis Urbanos);

5 PRINCIPIOS E RESSALVAS

5.1. O Laudo foi elaborado com estrita observância dos postulados constantes dos

Códigos de Éticâ Profissional do CONFEA, Conselho Federal dê Engenharia, AÍquiletura

e Agronomia, e do lnstituto de Engenharia Legal.

5.2. O avaliador assume a responsabilidade sobre a

em Leis, Códigos ou regulamentos próprios.

matéria de Engenharia estabelêcida
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5.3. Não foÍam efetuadas investigações esPecíficas no que conc€roe a defeito dos tÍtulos'

invasões, hipotecas, superposiçÕes de divisas e oulÍos, por nâo integrarem ao obiçüYq'à

desta avaliaÇão.

5.4. No Laudo de Avâliaçâo apresentado presume-se quê as dimensóes constantá§ das 
, \n, rn.

documêntaçõês oÍerecidâs êstão coÍreias ê quê o título de propÍiedade é bom: -

subêntende-se quê as informaçõês fornêcidas por terceiros são conÍiáveis-

5.5 - Todas as opiniôês, análises e conclusões emitidâs neste laudo, foram basoadas nâs

informaçõês colhidas âtravés de pêsquisas e levantamentos efetuados, admitindo-se

como verdadeiras as informâçõês prestadas por terceiros.

5.6 - Partimos do princípio de que toda documentação aprêsentada encontrâ-se com

inÍormações conetas.

6 DESCRTçÃO DO lMÔVEL

Trata-sê de um imóvel, tipo residênciâ uniÍamiliaÍ situâdo na Comunidade do

Sitio Beiíada, S/N, Aracati-Ce. O imóvel é composto por pavimento téÍreo, totializando

uma área de 110,2 m'. O pavimento térreo é concebido por 02 Quartos, 0l Sala de

Recêpção, Oí Cozinha, 01 Banheiros, 0í Área de Serviço.

7 CARACTERIZAçÃO DA REGIÃO

O imóvel é localizado em um dos distritos do Município de Aracati, tendo como

principal característicâ, a carcinicultura, representada pela cÍiação dê camal6es em

viveiros, tendo estê como principal produto da terra.

TamtÉm, é uma árêa onde têm comércio ativo, compostã por pequenas

ÍnerceaÍias, bares e etc. Fica a 15 km do Município de Aracati.

\
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8 ÁREA Do ritÓvEl

Conforme informaçÕês obtidas

em sua totalidade uma área de:

Área do lmóvel: 110,2 m';

Área Construídâ: 105,3 m'.

1r0, m,

1053 m:

92,48 nf
12,82 Íl

t,00

0,?5

R$ 60,00 / m'
R$ 1193,56 /

R$ ó0,00 / nf x

RJ I193,5ó /

(cuB PADRÀo BÂüo - Rr)

l r02 Id

102,1nr'

5%

5%

t0% a.^
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I CÁLCULO DE AVALIAÇÃO

2!Ca,

TeÚpo de coííoção:

Tempo de coBerciâlizrçâo:

Cü!ío ôotal diÍeto d! c(nslução:

I!4!

TâÍâ de lucrc da conshuüorà:

Taxa d€ sdninistração:

pam o €xemplo temos 6 mescs, eniâo a tarâ é de

com medidas aferidas in loco, o im

r lmóvel

RS
6.612,00

R,'
t2LE62AS
RS
r.218,62
RJ
3.ó55,87
RS
126.736,98

92,48 i" (.CoÍstiuidâ)

toz,r d árer €q torj)

l% ( run&çô€s
súulB)
3ol" (Serviços

5,00%
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Lãudo de Âvaliação de

1,05 x

ri.,Éiin iL).ir [! Êr

l\luglrelde lfióvel

@§!&is-EDI

BDI = lâr€ de lucÍo x laxa d! admhisinçào x l4a trnuceim

BDI =

BDI =

1,05 x

t,l6

1,05

X = 0,460

R§
l4?.014,90Custo total da construção:

Usúdo â d€p.@ia9ão p,rs o irúvél urdo, teíús:

listado dê coúwaçâo

tdade em % da vida relerercial: 0,50

0,5611

Cu§tô tocal da coIstruÉo d€pÍeciadâ:

Custo totâl do empr€Êndimento:

R§
83.504i46

RS
90.116y'ó

Cúto. o.Ír,vâlor d€ ve l,

Juro§ sobre o caPital do ten€no:

Teqo:

6o/.ea

R$ 6.612,00

R§ 396;t2

0,06

\
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R$

RS

RS

R$

ó.612,00

83.5Mí6

396:t2

3.340,18

R$ 93.E53.36

1,00 (co"sidenndo venda dirÊta)

RS 93.E53r6

/s', ,q
l'--- Z i
Yo.''" "',i'

Conclui'se poÍânto que o valor do imóvel de r€sidencia ünifÀmiliar:

@m âproxidâm€úe r08,08rd d€ ár€a comlrüida.

Uílizândo â taxa de .emuneração usâl de 8ol" À& iemos o vslo. de locâção de:

R$ 91.651,16

603,85

íO AVALIAçÃO FINAL

Levarnos êm mnsideração para determinação do valor dê aluguel mensal do

imóvel, ampla pesquisa no mercado imobiliário, tendo sido feito os tratamentos

estatísticos considerados adequados paÍa o fim.

O pêrito tem liberdade para detcrminar o valor unitário dentro do campo de

arbítrio, como há apenas um valor dentÍo do campo de ârbítrio, sugerimos utilizá-lo corno

valor para Íins locatÍcios, no valor Íinal arÍedondado dê: R$ 600,00.

1í RESPONSABILIDADES

Os proÍissionais são os Responsáveis única e exclusivamente pelo escopo e

p€to lipo de VistoÍia contÍatadâ. O iogo de projetos da unidade, não fora disponibilizado

para estudo da êquipe de vistoriadores.

Eximern-se de qualquer responsabilidade lécnicâ os pÍofssionais, quando as

obsêrvações e retiÍicação de anomaliâs êxistentes no Lâudo de Vistoria Técnica não

forem saneadâs pelo responúvel legal da edmcaçáo, bem como por qualquêÍ anomalia

ou fâlha deconente de deficiências de: proieto, execuçáo, êspecificação dê Ílteriais,

{\
\
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e/ou deficiênci.a de manulenção, bem como gualquer outra alhêia ao trabalho de vistoria

procêdido.

Exime-se de qualquer responsabilidade técnica a êmpÍesa ou profissional,

sobre a análise de elementos, componêntes, subsistemas e locais onde não foi possÍvêl

executar a Vistoria.

í2 LEGTSLAçÃO

12.1 Código de Defesa do Consumidor

,'' 'à.,
--4 í\
_ l./ ;)rirr,ni;- 

-], 
,

com a promulgaçáo da Lei no 8.078/90, que insttuiu o código de Defesa do

ConsumidoÍ, consolidou-se, dêÍinitivamentê, aÍavés de sêu aÍt. 50, a proteção contrafual

e legâ|, instituindo-sê o rêspeito aos dirêitos básicos do consumidor contrâtante. A eÍicácia

da legislação êm vigor, Lêis 5.194/66 e 8.07ty90, e em êspecial a Lei que cdou a ART

(termo escrito de garantiâ), Lei no 6.496[7. Permite uma coneta Íiscalização e'

consequentemente, a puniÉo dos maus profissionais que preiudiquem a sociedade.

í3 CONCLUSÃO

Diante o êxposto no transcorrer do presente Laudo de Avâliação da unidâde

habítacional número S/N na Comunidade do Sítio Beirada, AracatíCE, atestamoa que a

unidade êstá com o aspecto próprio de conservaçáo com mânutenção periódica, no quê

diz rêspeito à pinfura, esquadrias, revestimento cerâmico e instalações complementares.

O estado atual do imóvel pode ser mais bêm rep.êsentado com o auxílio do check ,,1sÍ e

relatóÍio fotográfico, apresentados em anexo.

Este laudo tem como principal obietivo, Avaliar o imóvel em seu valor real de

locaçâo, com base nos lêvantamentos obtidos por pesquisa mercadológica na Íegião'

\
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í4 EÍ{CERRAMENTO 
.,:,,,." 

n '',,1.
t_: . .4/._

Damos por encerrado o presente LAUDO DE AVALIAÇÃO DE ALUGUEiI:em - z'- ;
og (nove) fothas de papel formato A4, rubricadas ê assinadas, digitadas de um só láAo, '-, ,''''

mais anexos, bem como, Relatório FotográÍico, Check Ll§Í de Vistoria e Documêntâção do

lmóvel-

Fabson Rodrigucs
Civil

Fôrtaleza, 15 de setembro de 202'1.

cREA/CE 06rs694s0-0
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RELÂTÓRIO FOTOGRÁFICO

Fotografia 0í - Fachada do lmóvel.

Folografia 02 - Hall de Enlrada.
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Fotografia 03 - Circulação Externâ.
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Fotografia 04 - Circulação lnterna. Êotograria 05 - Banheiro.

FologrâÍia 06 Entrada Banhêiro. FotograÍia 07 - Caixa D água.
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Fono$-al'iâ úú - Ârea de SeÍviço.

FotogÍaÍia 09 - Área de Serviço.

\
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TERMO DE VI$OXIA

SOUCrÀlrE: s*Íêtãrh da Sâúde do AÍacati.

OBTSTO: lmóveÍ sito €omunidade do Sltlo 8eÍada, s/n, _ Arãcâii - cE

OBTmVO: Dêtêrminação do aüralEloÍ dê l6câção.

DATA BASE: Sêtêmbío de 2021.

DE$nlCÃO DO IMóYEL

r) ÁREA:11O,OZ m,
2) óMOOOÉ: Írata-se de um imóvêL tipo rêsidência rrniíamilíar situâdo nâ Comuridade do smo B€irádã, S/N,

Árâcâticê. o lmóvêlé comporto por pavimênto térrêo, totalizandÔ umâ árêa de 110,2 m'. o Pâvimento térreo é

concebldo por 02 Quâ.tos, 01 sâlâ dê Aê.êpsão, 01 Cornha, 01 Bânhêkot 01 lúeã de Seruiço.

ESTADO OO IMÓVE!

1) txTERtOR:

A) ?AÂEDES:

oCOBERÍURA: ÜRUIM

. ÍELHA: tr8ulM

. MADÉIRAMENTOS: DRUIM

. LÁ.IES: trRUlM

f]RUIM ÚÂÊGULAR f]BOM IlórMo

DESCRIÇÃO: FALTA DESÂ§UIE!9ÃQI!8]Í»]ç4,!!çE§§[ÀNJ]qDE REPAROS SII\4PLES A IMPOÂTANTEs

oisauAD8lal: ÚAU|M CREGUTÂR f]BOM rJ ÓTrMo

DEscRrçÃo: fÂqÀ!qu4!!fEx8@l!B(Dl!À

c) PORrÀs: L]RUIM L]REGULAR llBoM flóTtMO

DESCRIÇÃO: FALÍADEMANUÍENúOPERIÓDrcA.

d)lÉCíÁDlr8ÁS: BRUIM f]REGUTÂÂ !soM üóTlMo

DE5CRtçÃO PRECISAM SERTROCA0AS.

€l PIXIUBA: 0rum DREGUL A DBOM

. OÀ§P f,ft E5: trfirS SiEcil,llÂf, D8oi!

. DÁSEsql.leÂ! flruU' DiEGUi^B 0BOM

. OÂS fO(TA5: DRI,IM EREGULAR []AOM

OórlMO
oúrnrc
OórÍ(}
EóÍIMO

DEscRrÇÃo: taz!&uê!!tE!Ç@!gSBEllvÀ

f]REGULAR

ÜRTGUIAR

f]REGULÁR

.REGUI.AR

CBOM

IBOM
LJBOM

tr Ború

BÓTIMo

ElólrMo
EÓTIMo

DónMo

DESCNEÃO:NÃO FOI POSSíVE L VTÂIFICAR A COBERTU RA. POR FALTAOE MAÍE RIAIS PARA ACESSAR A MESMA.
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DEscRrçÃo: NEcEsstrANpo DÉ túaNUTENcÃo coRREÍrva

2) riITERroR:

a) PÁREDEs:

. AZULEDS:

. Àlvaián

. OI'IRÀS:

b) PISOST

. PLURIGOMA:

. ÍACO:

. CARPETE:

. OU[RO6-

DREGUTAR

tIBECI,TA
BqEcu-Aa

f]REGULAR

EREGUTAR

tr8EGUtÁR

DREGUIÁR

fISEGUIAR

ERUIM

Ünl,lN|
úrulrt

ORUIM

ORUIM

trRUIM

DRUIM

ÜiurM

BBOM

tr80
úsorú

-BOM
DBOM

f]BOM

trBOM
f]BOM

flónMo
DóIÍlP
nóru,lo

!ÓÍrMo
0óÍrMo
!óÍrMo
trónMo
nóTlMo

DEscRrÇÃo: apRESENTATú DAN tFtcAcôEs NAs cE RÂM rcas.

c) TEÍgs:
. PINIURÀ L]RUIM flnE6uun L.JBOM nórMo

oEscRrçÃo : U48!l!êU!!Iq8!llL

d) rNsrÁraÇÕEs ELÉrRtcÁs]

. D§nB{,lDO& 6E8AL: ErulM

. D|SIE SA|X IÊlll5ÂO: ÜnUH

. xnADÀS: ERIIM

. lmEnf,UPIOREs: ÚrulM

. §nr8fsrrção:

. €5PElll6:

. rLuMrN çÀO:

flRU|M
Eeria

fIRUTM

trRUIM

ElRTGUIÂR

B8ÉGl,tÂa

fIftEGULAR

Excctf,Àx
DXECUt.,l
E8E6UI.ÂR

Esfextt
trRE6rnÂn

f]BOM
BE'i,
fIsOM
trmi,
nq
fI80M
BE
osoM

tróni,to
trfirro
oónrro
trôrrfi
tróÍuú
flónMo
nórm
Elónuo

oEscRrçÂo: apREsENÍAM FÀLTA pE MANUÍENcÃo pERróorca.

ê) INSTALAçÕES HIDSOSANTÍÁRIO:

. PEçÁs Srr,NrrÁRÂS: ÚRullr

. TO$aEnÁs: flRrr*t

. PlÀs: Íl&$a

. fiAros E stfõEs: DnuM

. BÂscurXIESi trBtÀll

. CISTERNA: trRUlM

. cálxÀ{rÁcuÀ oRulrll

. vÀzÂt l[l.IOS nftmÂçÕ€r:

DEscBrção: !0Â!8!SEBV4Q@

OiEGUTAR

flnfqr n

BB€§,llÁtr
EREGUTÁÀ

fIBtCT'LÀR

NREGIJIÂR

OREGULÂR

BíM

IBOM
IBO,r
flsota
!BOM
ffrrl
tr80M
tr8{}tt,
uxÂo

DóIMo
f,Ó§rc
trórlre
úónMo
trúürc
trónMo
trónMo
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f ) INSIALÁçÕES ÍELEf ÔNICÀS:

. PONTOSTELEFôNrcOS:

DESCRTÇÂO:

g) ]ÁNÉLA5: !fiU1M IIÂCGUIÁR

i) cHÀvts REcEstDÀs: flENTnaoas

DEScRTçÃo; 8!çÊqDÂlea8Àê3y4uÁÇÀq

ú NÃo

L]BOM !óTrMo

!aoM r:óTrMo

N PORÍÁs IN'TERNAS

tlónMO

!stM

DEscRrçÃo: !!CE§S]IâU!! ldANlM!4q

h) FECHADURÂs € TRINCOS: trRUlM ÚREGUTÂR

oEscRrçÃo: !!eE§§]IaM!!-!úÂN!f E!9Ãq

3)ÁREAEXTESNA:

ã) U88ANIZAçÀO: L]RUIM EREGUTA& EBOM

DTSCRIçÃO: PAVINIENTACÃO ENI CARROCAL,

brGn DESE MlrflÍrs: [RulM NREGUI.lR úe,oM !óÍMo

DÊSCRICÃO: NECESSITAM DE MANUTENCÂO,

a, ,{ltÍrÀ Do uÚrrEr:
. A8ürt auiÀ
. INSIALÀçÓESETÉÍRICAS:

. INSÍAIAçÔESHIOROSANTTÁRIAS:

. INSTALÀÇóESÍÉLÉFÔNICASI

trsU,r

ü$r
ESIM

ÚsrM

trstM

nxÃo
ENÀO

trNÃo

!NÃO

E NÃO

(085) 9 9821 3829


